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a comp. hor. da vel. 

mantém-se constante

a) Verdadeira. Para isso acontecer, a velocidade teria de ser vertical. 

Como se adimite ângulos de lançamento de 90°...

b) Verdadeira. No ponto mais alto da trajectória, quando o 

lançamento não é vertical.

c) Verdadeira. No ponto mais alto da trajectória...

d) Falsa. A aceleração é sempre constante e vertical, para baixo.

a aceleração é vertical e 

mantém-se constante
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que é tangente à trajectória: C



velocidade constante, soma das 

forças nula!

AD = AE

FA = AB

A

B

C

D

F

E força normal

peso

força de atrito

i
i

tan

for a de atrito coeficiente de atrito for a normal

coeficiente de atrito
for a normal

for a de atrito

componente do peso na direc o perpendicular ao plano

componente do peso na direc o do plano

AD

AB

ç ç
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#
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havendo conservação de energia mecânica (não há atrito):

nas partes “3” e  “4” do percurso, a 

resultante das forças é :

o trabalho da resultante é (sendo d o 

comprimento do percurso)

o trabalho da resultante é igual à variação 

da energia cinética. 

Aumentando o ângulo (mantendo-se 

inferior a 90°), aumenta a tangente do 

ângulo e diminui a fracção /tan

Logo, (1- /tan  aumenta e, portanto, 

a variação de energia cinética aumenta 

também.

a sequência é, pois, “3”, “4”, “2”=”1”

logo, “1” = “2”
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É no ponto x
3
 que a partícula está 

em equilíbrio estável: tem energia 

potencial mínima.



Se os corpos tivessem igual densidade, o CM estaria em P
3
. Assim, como o cobre é 

mais denso, o CM está mais próximo de P
4
, entre P

3
 e P

4
.
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A força gravitacional entre as estrelas é inversamente proporcional ao 

quadrado da distância D.

Mas a energia potencial gravitacional é inversamente proporcional à 

distância D. 

Assim, diminuindo a energia potencial para metade, a distância D 

diminui para metade.



energia mecânica 

no topo do trilho

energia mecânica no topo do trilho

do trilho inclinado

inclinado (m = massa do corpo)

vel. a diminuir

força normal

para movimentos com aceleração 

constante, tem-se:

para movimentos com aceleração 

constante, tem-se:

força de atrito

peso

aceleração 

constante

a)

b)

c)

d)

do trilho inclinado
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- trabalho da força de atrito
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2.0 kg

1

2

h = 6.4 m

20 N

10 N

0.16 m de raio

a)

análise global do problema...

2,0 kg

força de tensão

F
1

F
1

F
2

F
2

lei fundamental do 

movimento, corpo 1

lei fundamental do 

movimento, corpo 2

sistema de equações: solução do sistema de equações:

IMPORTANTE:

corpo 1: 

resultante das forças = 20 - 15, para baixo!

corpor 2:

resultante das forças: 12.5 - 10 = 2.5 para cima!

disco:

roda no sentido directo, porque F
1
 é maior que F

2

lei fundamental do movimento (circular), roldana

relação entre aceleração angular e 

aceleração (de translação do CM):força de tensão

1.0 kg
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equações de movimento para o corpo 1

para o corpo 1 para o corpo 2

equações de movimento para o corpo 2

quando passam um pelo outro, estão na 

mesma coordenada y:

adoptando um referencial Oy com 

origem na posição inicial do corpo 1 e 

apontando para cima:

resolvendo, obtém-se a seguinte solução positiva:  t = 1.6 s

dois corpos é igual...
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